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Avaliação da ONU mostra que limpar os escombros de Gaza
levará 15 anos e custará entre R$500m e R$600m

Uma frota  de mais de cem caminhões levaria 15 anos para limpar Gaza de quase 40 milhões de
toneladas de entulho {k0}  uma operação que custaria entre R$500m (£394m) e R$600m, de
acordo com uma avaliação da ONU.
As conclusões sublinharão o desafio  imenso de reconstruir o território palestino após meses de
um ofensiva israelense que causou uma destruição maciça de lares e  infraestrutura.

Muito entulho e pouca infraestrutura

A avaliação, publicada no mês passado pela Programa das Nações Unidas para o Meio
Ambiente, encontrou  que 137.297 edifícios foram danificados {k0} Gaza, mais da metade do
total. Desses, um quarto foi destruído, cerca de um  décimo gravemente danificado e um terço
moderadamente danificado.
Os sítios de lixo massivos, cobrindo entre 250 e 500 hectares (618 a  1.235 acres), seriam
necessários para descartar os escombros, dependendo da quantidade que pudesse ser reciclada,
a avaliação encontrou.

Reconstrução lenta e  cara

Em maio, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) disse que a
reconstrução de lares {k0} Gaza destruídos  durante a guerra poderia levar até 2040 no cenário
mais otimista, com a reconstrução total no território custando até R$40bn.  Essa avaliação,
publicada como parte de uma campanha para levantar fundos para o planejamento antecipado da
reabilitação de Gaza, também  encontrou que o conflito poderia reduzir os níveis de saúde,
educação e riqueza no território aos de 1980, apagando 44  anos de desenvolvimento.
"Os danos à infraestrutura são insanos... Na Cidade do Sul de Gaza Khan Younis, não há um
edifício  intacto", disse um funcionário das Nações Unidas baseado {k0} Gaza à Guardian da
semana passada.
"A própria topografia alterou. Há colinas  onde não havia nenhuma. As bombas de 2.000 libras
[907kg] jogadas [por Israel] estão realmente alterando o relevo."
Escolas, instalações de  saúde, estradas, esgotos e toda a infraestrutura crítica sofreram danos
maciços.

Água e eletricidade {k0} situação precária

Funcionários humanitários saudaram um movimento  de Israel para aumentar a capacidade de
uma importante usina desalação que serve Gaza, mas apontaram que com a maioria  dos dutos
danificados, a distribuição de água no território ainda é extremamente difícil.
O PNUD disse que o possível preço do  recadastramento de Gaza agora é duas vezes as
estimativas feitas por funcionários da ONU e palestinos {k0} janeiro e está  subindo a cada dia.
Os montes de entulho estão cheios de munições não detonadas que causam "mais de 10
explosões a  cada semana", causando mais mortes e perda de membros, disse a agência de
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Defesa Civil de Gaza.
Em abril, Pehr Lodhammar,  ex-chefe do Serviço de Ação contra Minas das Nações Unidas no
Iraque, disse que, {k0} média, cerca de 10% das  armas falham {k0} detonar quando são
disparadas e precisam ser removidas por equipes de desminagem.
Sessenta e cinco por cento dos  edifícios destruídos {k0} Gaza eram residenciais, disse
Lodhammar, acrescentando que a limpeza e a reconstrução deles seriam lentas e perigosas 
devido à ameaça de projéteis, mísseis ou outras armas enterradas {k0} edifícios derrubados ou
danificados.

Guerra começou com ataque surpresa de  Hamas

A guerra começou quando o Hamas lançou um ataque surpresa no sul de Israel {k0} outubro,
matando 1.200 pessoas, a  maioria civis, e sequestrando 250 outras. Agora, mais de 38.000
pessoas foram mortas no ofensiva de Israel {k0} Gaza, de  acordo com os oficiais palestinos no
território.
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